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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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OS DESAFIOS DO ENVELHECIMENTO NO MUNDO 
CONTEMPORÂNEO – POSSÍVEIS CONTRIBUIÇÕES 

DE ALUNOS DE TERAPIA OCUPACIONAL JUNTO AOS 
MORADORES DE UM CONJUNTO HABITACIONAL 
DESTINADO A TERCEIRA IDADE: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA

CAPÍTULO 15
doi

Síbila Floriano Landim
Francine Rodrigues Sarobo Bernardes

Deivid Caique De Jesus Machado
Tiago Rodrigo Biasoli

INTRODUÇÃO

De acordo com Trombly, os terapeutas 
ocupacionais são reconhecidos pela 
experiência na observação direta do 
desempenho de tarefas cotidianas que definem 
e dão significados à vida de seus clientes. 
A sua contribuição singular é na capacidade 
funcional dos indivíduos, que inclui a pessoa, 
tarefa e o ambiente (TROMBLY 2005).

O terapeuta ocupacional está entre os 
profissionais envolvidos na atenção à pessoa 
idosa, podendo desenvolver estratégias 
na promoção e prevenção de saúde e 
atuação com idosos também em situação de 
vulnerabilidade. (KIELHOFNER G, BURKE JP 
1990). 

A sensação de bem-estar é uma 
expressão que engloba o universo total 
dos domínios da vida humana, incluindo 
os aspectos físicos, mentais e sociais, que 

compõe o que se pode chamar de “boa” 
vida. Esses aspectos podem ser afetados de 
maneira complexa pela saúde física, saúde 
psicológica, nível de independência, relação 
social e relação com o meio ambiente em que 
vive o idoso (OMS, 2001).

O equilíbrio entre a capacidade do idoso 
e as demandas ambientais pode ser rompido 
pelos comprometimentos físicos, cognitivos 
e psíquicos, associados a uma doença ou 
ao  envelhecimento fisiológico, inerente a 
todos indivíduos. Uma estratégia terapêutica 
é fundamental para manutenção e aumento 
da capacidade funcional, tais como a redução 
temporária ou definitivamente das demandas 
ambientais (TROMBLY, 2005).

 A Terapia Ocupacional relaciona-se 
também com papéis sociais, construídos ao 
longo da trajetória do indivíduo, envolvendo 
interesses, metas, hábitos, rotinas e as 
próprias habilidades. Esse conceito de Terapia 
Ocupacional é congruente com a Classificação 
internacional de Funcionalidade, proposta 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS, 
2001). 

No atendimento a pessoa idosa, a 
saúde, a independência, a segurança e a 
integração social ocupam lugar de destaque, 
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uma vez que as pessoas sofrem alterações importantes durante o processo de 
envelhecimento. Portanto, a Terapia Ocupacional objetiva conservar, restaurar e 
melhorar a capacidade funcional, mantendo o idoso ativo e independente o maior 
tempo possível, o que reflete em sua qualidade de vida (BARRETO; TIRADO, 2006). 

Neste contexto, este trabalho busca apresentar uma revisão de literatura, 
onde foram selecionadas informações descritivas sobre o tema. E um relato de 
experiência, que busca contemplar as vivências dos alunos de Terapia Ocupacional 
com idosos moradores de um condomínio habitacional destinado a terceira idade 
de um município do interior do estado de São Paulo, na compreensão, no cuidado 
e o vínculo que se manifesta entre o idoso e o aluno. 

A apresentação do trabalho está descrita em formato de artigo relatando às 
possíveis contribuições de alunos de Terapia Ocupacional junto a moradores de um 
conjunto habitacional destinado a terceira idade. Seguindo do resultado e discussão, 
concluindo com as considerações finais, ressaltando os conceitos e os estudos já 
desenvolvidos sobre o tema com o intuito de se atingir os objetivos propostos,

OBJETIVOS

Objetivo Geral 

Abordar os desafios do envelhecimento no mundo contemporâneo, e os 
reflexos gerados à qualidade de vida na velhice.

Objetivos Específicos 

Descrever as ações desenvolvidas por alunos de Terapia Ocupacional da 
UNISO junto a moradores de um conjunto habitacional destinado a terceira idade, 
de um município no interior do estado de São Paulo, durante o semestre letivo, e 
suas possíveis contribuições.

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

A prática da Terapia Ocupacional da UNISO no conjunto habitacional ocorreu 
durante o primeiro semestre de 2018, junto aos moradores. Para este trabalho 
citaremos abordagens propostas a 3 idosos, os quais os graduandos deste trabalho 
tiveram contado direto, assim como as intervenções ofertadas coletivamente. 

A proposta inicial da prática em questão, estabelecia que fosse desenvolvido 
na própria comunidade. As atividades foram realizadas de forma individual na casa 
dos próprios idosos, no caso de atividades coletivas foram feitas nas instalações do 
condomínio (salão de convivência) ou áreas externas.



Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 4 Capítulo 15 137

As atividades tinham como objetivo trazer benefícios terapêuticos relacionados 
à estimulação cognitiva, psicossocial, motora e principalmente com foco na melhora 
da qualidade de vida desses idosos. Os alunos foram divididos em duplas ou 
trios encarregados em acompanhar de 1 ou 2 idosos durante todo o semestre, 
fortalecendo assim o vínculo entre as partes, potencializando os resultados. 

Avaliação 

Foi realizado um levantamento através de um questionário de qualidade de 
vida (anexo I) preparado e organizado pela equipe. Esse questionário teve como 
objetivo analisar de forma individual, as principais demandas e desejos dos idosos, 
propiciando assim uma melhor adequação das técnicas terapêuticas que seriam 
propostas, a fim de potencializar os resultados esperados, assim como oportunizar 
o estreitamento do vínculo entre graduandos e as pessoas assistidas. 

Os resultados foram tabulados com foco nos aspectos objetivos e subjetivos 
relacionados à qualidade de vida respondida pelos 3 idosos em questão.

Para preservar o anonimato dos idosos com os quais tivemos contato direto 
durante o semestre, foi utilizado apenas a denominação Idoso 1, 2 e 3, sendo que, 
idoso 1 se refere ao gênero feminino com idade de 61 anos na época das intervenções, 
enquanto que idosos 2 e 3 são do gênero masculino e tinham respectivamente 69 
e 62 anos.

Análise do questionário estruturado - Qualidade de Vida

Aspectos 
Objetivos

Pergunta Resposta Resposta Resposta

Morador 1, sexo feminino Morador 2, sexo masculino Morador 3, sexo 
masculino

Em relação ao 
atendimento na área 
da saúde, o senhor 
(a) está satisfeito (a) 
com o atendimento 
oferecido no local 
onde você mora?

Idosa relata não estar 
satisfeita, pois deveria ter 
atendimento mais rápido 
para marcar consulta. 

Não está satisfeito com o 
atendimento oferecido no local, 
pois existe um grande problema 
quanto ao tempo de espera para 
atendimento médico, idoso relata 
ter discutido com a enfermeira do 
local e sempre que precisava de 
consulta médica, se deslocava 
até outro posto de saúde, num 
bairro vizinho.

Idoso relata que existe 
fila de espera enorme, 
corrupção, médicos 
batendo ponto e indo 
embora.

No seu entender, 
as perdas nos 
sentidos, se as 
tiver (por exemplo, 
audição, visão, 
paladar, olfato, 
tato) afetam em sua 
vida? Em que?

Respondeu que sim! Relata 
que tem problemas de 
audição e isso a afeta muito 
na comunicação com as 
pessoas.

Idoso relata não ter perdas 
em relação aos sentidos, pois 
descreve que enxerga e ouve 
bem. O único problema é em 
relação à comida, pois apresenta 
enjoo toda vez que prepara e 
precisa esperar um tempo para 
comer. 

Idoso faz uso de 
óculos, e em relação 
a audição está 
esperando para fazer 
exames (agendado).
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Você tem liberdade 
de tomar as próprias 
decisões em sua 
vida? Por que?

Disse que sim, pois relata 
ser independente por morar 
sozinha.

Relata que sempre resolveu tudo 
sozinho, diz ser independente e 
livre para fazer escolhas, gosta 
bastante disso. Disse também 
que saiu bem novo de casa e foi 
se “virar no mundão” sic, nunca 
precisou que ninguém fizesse 
nada por ele.

Relata que sim, pois 
ninguém tem o direito 
de interferir nas ações 
de ninguém.

Você está 
satisfeito com as 
o p o r t u n i d a d e s 
de lazer que 
você tem em sua 
comunidade?

Idosa relata que está 
satisfeita, pois é encarregada 
pelo condomínio auxilia 
bastante os moradores, e 
que sempre está por perto 
tentando trazer os melhores 
benefícios para todos. Disse 
que a vinda da Terapia 
Ocupacional também é 
uma boa oportunidade para 
todos.

Disse que não frequenta nada no 
bairro, mas gosta de ir em bailes 
de outro bairro para dançar e se 
divertir.

Idoso diz estar 
satisfeito, utiliza 
academia ao ar livre, 
mas o restante das 
coisas vai para outros 
bairros, como na 
biblioteca infantil, e na 
aula de tai chi chuan.

Em sua opinião, 
quais ações 
poderiam ser feitas 
aqui para melhorar 
a sua qualidade de 
vida?

Idosa gostaria que tivesse 
acompanhamento de 
profissionais da saúde 
onde possam fazer exames 
rotineiros. E também uma 
internet (wi-fi) para todos, 
pois a partir disso poderia 
melhorar a convivência dos 
moradores.

Idoso relatou que gosta muito de 
mexer com a terra, ferramentas 
e plantas. Poderia ser uma horta 
para melhorar a qualidade de 
vida, já que acorda todos os dias 
ás 05:00 da manhã.

Gostaria de realizar o 
plantio de mudas de 
alecrim, boldo e guaco 
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Aspectos 
Subjetivos

Para você o que 
é ter qualidade de 
vida?

Disse que Qualidade de vida 
é ter saúde, pois para ela 
saúde é o mais importante.

O idoso relata que ter qualidade 
de vida é ter saúde “de sobra” 
e poder trabalhar. É também, 
se sentir bem consigo mesmo. 
Disse não estar feliz com a 
aparência, porque não gosta da 
boca e dos dentes.  

Disse que qualidade de 
vida é poder se sentir 
bem da forma que é, 
estar bem consigo 
mesmo, para então 
poder ajudar os outros.

De um modo geral, 
você está satisfeito 
com sua saúde?

Idosa diz que não está 
satisfeita, pois tem dor 
nos joelhos, ficam muito 
inchados durante o dia e 
também tem tireoide e muita 
dor no ombro.

Diz estar satisfeito, pois se 
considera uma pessoa forte. 
Teve dois infartos, tenta se 
cuidar, mas a única coisa que 
não consegue tirar é o cigarro.

Idoso relata não 
estar satisfeito, mas 
agradece a Deus 
por estar vivo, tem 
problemas, mas prefere 
focar em coisas boas, 
precisa de medicação 
para dormir.

Em sua opinião 
você está satisfeito 
com sua vida? Por 
que?

Disse que sim. Relata que 
Deus é a própria companhia, 
diz ser muito religiosa, então 
está muito realizada com 
vida.

Idoso relata não estar satisfeito, 
pois quer trabalhar, mas às 
vezes não o dão trabalho por 
causa da idade. 

Diz estar satisfeito pelo 
simples fato de  estar 
vivo, tem uma família 
que o ajuda (irmã e 
cunhado), adora arte, 
fotografar, escrever, 
poder proporcionar 
o sorriso de alguém. 
Mas que o fato de não 
conseguir trabalho o 
entristece muito

Você está satisfeito 
com aquilo que 
alcançou em sua 
vida?

Idosa diz estar satisfeito, 
pois para ela o mais 
importante já conseguiu 
alcançar, que é a moradia.

Idoso disse que está satisfeito, 
pois conseguiu “ensinar” os 
filhos mesmo sem saber ler e 
escrever. Teve uma infância e 
adolescência sofrida, perdeu 
os pais muito cedo e lutou 
para conseguir tudo na vida. 
Teve dificuldade em cuidar dos 
filhos, pois alguns foram para 
“caminhos errados”.
Também disse que criou um neto 
que considera como um filho, 
sente orgulho por ter conseguido 
um emprego para ele, e por ele 
ter construído uma família. Fica 
muito chateado pelos filhos não 
visitá-lo, isso o chateia muito.

Disse que sim, mas 
ainda quer muito mais 
(não bens materiais, 
mas outras coisas).

Você pratica algum 
tipo de atividade 
física?

A idosa disse que não 
pratica nenhuma atividade 
física.

Disse que sim, pois até chegar 
no ponto de ônibus faz uma 
caminhada. Relata não gostar 
de ficar parado, sempre que 
pode caminha pelo bairro.

Relata que sim, faz 
caminhada, academia 
ao ar livre e pratica tai 
chi chuan.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na busca realizada para esta pesquisa cujo tema “Os desafios do 
envelhecimento no mundo contemporâneo”, usando os descritores: Assistência ao 
idoso: O processo do envelhecimento; Terapia Ocupacional e Qualidade de vida, 
foram encontrados 65 entre artigos, sites e livros, sendo que 5 deles foram excluídos 
por não apresentarem adequação aos objetivos propostos na pesquisa. 
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Ao cruzar os descritores o Processo do envelhecimento e a Terapia 
Ocupacional, notou-se que os autores citam que o envelhecimento é um fenômeno 
importante na sociedade mundial, e o aumento da expectativa de vida traz novos 
desafios relacionados às condições degenerativas causadas por este processo. A 
Terapia Ocupacional provê intervenções relacionadas à aquisição de identidade 
ocupacional, autocuidado, produtividade, atividades de lazer, contribuindo assim 
para uma melhor qualidade de vida.

A prática do terapeuta ocupacional, dentro de um grupo, teve como finalidade 
potencializar os efeitos terapêuticos que o fazer proporciona. Também possibilita aos 
participantes vivenciarem trocas de experiências e perceberem, no outro, problemas 
como o seu, encarando-os de uma maneira diferente, podendo assim mudar o seu 
jeito de lidar com sua situação atual. O grupo favorece a sociabilização entre seus 
participantes, possibilitando-lhes experimentar outras formas de vivenciar situações 
inéditas, diferentes das relações que mantém no seu cotidiano.

As intervenções dos discentes de Terapia Ocupacional foram realizadas de 
acordo com a demanda e desejo de cada morador levantadas através do questionário 
de qualidade de vida e dinâmicas grupais, pois considera-se que através da 
valorização das  escolhas destes sujeitos, assim como a escuta qualificada sobre 
história de vida, o Terapeuta Ocupacional tem possibilidades de fomentar ao idoso o 
exercício de sua autonomia e independência para executar as atividades cotidianas. 
A Organização Mundial da Saúde (OMS, 2001), ressalta que a Terapia Ocupacional 
se relaciona também com papéis, construídos ao longo da trajetória do indivíduo, 
envolvendo interesses, metas, hábitos, rotinas e as próprias habilidades. 

Pudemos observar que na percepção dos idosos entrevistados o termo 
qualidade de vida está diretamente relacionado à saúde e padrões de vida, em 
consonância com a (OMS 1998), onde descreve que o termo qualidade de vida 
pode ser definida de forma resumida como “a percepção do indivíduo sobre a sua 
posição na vida, no contexto da cultura e dos sistemas de valores nos quais ele 
vive, em relação a seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações”.

Os idosos também relatam que tiveram perdas nos sentidos, como audição, 
olfato e visão na qual vem desencadeando dificuldades na comunicação com outras 
pessoas e a própria dificuldade na alimentação. Correlacionando com a literatura, 
Papalia (2006), ressalta que “o início da senescência, é um período marcado 
por evidentes declínios no funcionamento corporal” (p.670). No processo natural 
de envelhecimento, os sentidos (visão, audição, tato, olfato e paladar), passam 
a apresentar sinais de deterioração, que podem afetar a qualidade de vida das 
pessoas idosas.

Em relação à autonomia e independência, os idosos reforçam que estão 
satisfeitos em relação à tomada de decisões da própria vida e a maneira de como 
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estão desempenhando as atividades do cotidiano. 
No que se refere ao trabalho, os idosos relatam preocupação e tristeza por 

não conseguirem oportunidade de emprego, eles atribuem ao fator preconceito por 
serem idosos, pois relatam estar ativos tanto físico quanto cognitivamente. A respeito 
do tema Goldani (2010) diz que o preconceito social é vinculado ao envelhecimento 
e é subjacente à maioria das formas de preconceito etário. Para Kalache (2005), 
políticas e programas de envelhecimento ativo são necessários para permitir que 
pessoas continuem a trabalhar de acordo com suas capacidades e preferências à 
medida que envelhecem.

Outro ponto observado foi em relação ao pertencimento dos idosos ao território, 
eles diziam não serem bem atendidos nos serviços de saúde, através das respostas 
do questionário pode-se observar que os idosos acabavam buscando suporte, seja 
médico ou de lazer muitas vezes em outras regiões da cidade. Questões como essa 
demonstram o quão frágil é essa relação com o território, pois eles não escolheram 
de forma “direta” estar ali, a grande maioria vivia em situação de vulnerabilidade 
social e dessa forma entraram para o programa de moradia, como aponta Freitas 
et al. (2010) o envelhecimento é um fenômeno que provoca grandes desafios à 
Saúde Pública, tendo em vista a dificuldade de adequação dos serviços a essa nova 
demanda, tanto quanto à disponibilidade de estrutura física e tecnológica voltadas 
para esse público, assim como à escassez de profissionais capacitados a trabalhar 
com essa população.

 Assim como eles não se sentiam pertencentes ao território este também 
parecia não os reconhecer, pois durante nossa prática tivemos a oportunidade de 
conversar com moradores e comerciantes do bairro, que nem ao menos sabiam da 
existem do programa destinado a terceira idade. Pensando nessa questão, além das 
intervenções propostas, também foi trabalhada a questão da invisibilidade desses 
idosos, Ramos (2017), diz que, o conceito de Invisibilidade Social se aplica a seres 
socialmente invisíveis, que estão de alguma forma à margem da sociedade, seja 
pela indiferença ou pelo preconceito. São aqueles não reconhecidos e não vistos.

Pensando nessa invisibilidade, através de parcerias com meios de comunicação, 
foi possível vincular inúmeras matérias relacionadas ao condomínio, algumas por 
via digital, outras por distribuição impressa na região, buscando assim uma maior 
visibilidade e reconhecimento desses idosos em seu território, ao mesmo tempo em 
que foi buscado estimular os idosos a se sentirem pertencentes ao mesmo.

Na busca realizada através do relato de experiência no decorrer das atividades, 
foram observadas mudanças significativas no relacionamento do grupo, em geral, e 
no comportamento dos participantes individualmente.

Com relação às mudanças no comportamento grupal, os participantes se 
mostraram estar mais unidos, comunicativos, ajudando uns aos outros. Notou-se 
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que, durante a realização e até mesmo depois das intervenções, eles continuavam 
juntos.

Relatos dos Participantes:
Ao final das intervenções realizadas pelos alunos de Terapia Ocupacional no 

condomínio, durante a dinâmica de encerramento da prática foi possível levantar os 
seguintes apontamentos:

• Com relação às dificuldades encontradas, a maioria relatou que não teve 
nenhuma dificuldade que os impedisse de realizar as atividades; 

• Em relação às atividades em grupo: A formação do grupo ajudou muito na 
melhora da autoestima, pois trouxeram relatos de estarem mais felizes, com 
mais vontade e capazes de fazer as coisas, pois se sentiam úteis, ativos e 
mais pacientes uns com os outros. 

Em relação à proposta de Terapia Ocupacional dentro do condomínio, os 
participantes disseram que “foi muito boa”, ajudou valorizar o tempo e que puderam 
fazer algo diferente, além de terem tido um bom relacionamento com os discentes. 

De acordo com Barreto e Tirado (2006), qualquer atividade pode ser 
modificada, simplificando assim seu processo e tornando-a mais interessante e 
prazerosa, fornecendo novos conhecimentos e possibilidades de ação. Na Terapia 
Ocupacional, as atividades permitem a ocorrência de um resgate biográfico, no 
qual poderão ser descobertos interesses e habilidades, sendo possível resgatar e 
estimular as potencialidades existentes que, muitas vezes, foram esquecidas, pois 
deixaram de acreditar em si mesmos.

Isso pode ser observado no decorrer do Relato de Experiência no condomínio, 
foi possível observar que as intervenções ofertadas, foram de grande significado 
aos idosos. 

De acordo com os resultados obtidos, pode ser observado que o trabalho 
realizado no condomínio destinado a terceira idade foi muito enriquecedor, 
as intervenções proporcionadas pela Terapia Ocupacional aos moradores, 
tiveram grande importância junto aos idosos, na manutenção e prevenção dos 
déficits cognitivos, ocasionados pelo processo de envelhecimento fisiológico, e 
principalmente buscaram melhorar os aspectos psicológicos e sociais, contribuindo 
assim para uma melhor qualidade de vida.

Verificou-se a importância do trabalho preventivo com os idosos, proporcionando 
o fazer, explorando assim suas potencialidades, evitando-se, com isso, que ocorram 
maiores déficits cognitivos, emocionais e sociais.

As intervenções propostas despertaram grande interesse e motivação aos 
participantes. Assim sendo, sugere-se a todos os profissionais que trabalham com 
idosos que busquem novas alternativas, pensando sempre naquilo que é significativo 
e que faça sentido na vida de cada um, e que estejam sempre dispostos a aprender, 
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com os próprios idosos, cuidadores, familiares ou profissionais que compõe a 
equipe.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A expectativa de vida só tende a aumentar ao longo do tempo. Nos últimos anos, 
observa-se uma tendência mundial no aumento expressivo da população idosa, 
podendo ser atribuída a fatores como os avanços na medicina, ciência e tecnologia, 
que estão diretamente ligadas a melhoria na qualidade de vida dessa população. 
Essa transição demográfica traz profundas alterações na Pirâmide Etária, gerando 
um novo perfil populacional, que acarreta também custos aos serviços de saúde 
e para a Previdência Social, sendo necessária a busca por novas estratégias que 
possam suprir essas demandas da contemporaneidade.

A velhice faz parte do desenvolvimento do homem, é o resultado de consecutivas 
alterações, tanto físicas, psicológicas, quanto sociais e culturais, as quais deveriam 
ser encaradas de forma natural e positiva, porém, em nossa sociedade a velhice 
e a aposentadoria, são vistas como algo depreciativo, “aquele que não produz “, 
esse estigma traz ao idoso uma invisibilidade social que o afeta no seu dia a dia e 
em  suas relações, sejam dentro ou fora do seu contexto familiar, podendo assim, 
contribuir para seu isolamento social.

 Pode-se observar no decorrer deste trabalho, que envelhecer é um 
processo natural que acarreta várias modificações, o idoso precisa adaptar-se a 
novas particularidades. Junto ao envelhecimento o indivíduo pode desenvolver 
dependência, limitações, doenças crônicas, serem hostilizados, fatores estes, que 
fazem com que o idoso perca sua autoestima e autonomia. 

 Neste contexto, a importância do terapeuta ocupacional na coordenação 
das atividades com os idosos, proporcionando um trabalho interessante, através 
da estimulação dos aspectos cognitivos, lazer, atividade física, trabalhar seu 
pertencimento no território, aumentando a sua autoestima, o seu senso de 
capacidade, sociabilização, entre outros, contribui não somente para melhora da 
qualidade de vida dos idosos, mas também de seus familiares e cuidadores.

O presente trabalho proporcionou reflexão, conhecimento, trocas de 
experiências, descobertas, crescimento pessoal e satisfação.

 Considerando o aumento da longevidade da sociedade atual e a busca 
constante por uma melhor qualidade de vida, o assunto abordado é envolvente 
e atual, mas não se esgota aqui. Cabe ressaltar a importância do terapeuta 
ocupacional no processo de envelhecimento, podendo contribuir para que os idosos 
sejam indivíduos ativos ao se reconhecerem diante da nova fase de vida.
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As atividades contribuem para uma ação transformadora, em que a relação 
que se estabelece na tríade “terapeuta, paciente e atividade” é sustentadora de 
todo o processo terapêutico.
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ANEXO I
Modelo de Questionário Utilizado

Nome do Usuário:                                                                  Idade:

1) Para você o que é ter qualidade de vida? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________

2) De um modo geral, você esta satisfeito com a sua saúde?
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
________________________________________________

3) Em sua opinião, você esta realizado com sua vida? Por quê?
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
________________________________________________

4) Você esta satisfeito com as condições de transporte público oferecido no local onde você mora? 
Em sua opinião, o que poderia melhorar?
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________

5) Em relação ao atendimento na área de saúde, o senhor (a) está satisfeito (a) com o atendimento 
oferecido no local onde você mora? Em sua opinião poderia melhorar?
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
________________________________________________
6)  No seu entender, as perdas nos sentidos, se as tiver (por exemplo, audição, visão, paladar, 
olfato, tato) afetam a sua vida? Em que?
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________

7) Você tem liberdade de tomar as suas próprias decisões na sua vida? Por quê?
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________

8) Você esta satisfeito com aquilo que alcançou na sua vida?
_________________________________________________________________________________
___________________________________________________________

9) O que você espera daqui pra frente?
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________
10) Você esta satisfeito com as oportunidades de lazer que você tem em sua comunidade?
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
________________________________________________

11) Você pratica algum tipo de atividade física?
_________________________________________________________________________________
___________________________________________________________
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12) O que você pensa sobre a morte?
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________

13) Você sente amor em sua vida?
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
________________________________________________

14) Em sua opinião, quais ações poderiam ser feitas aqui, para melhorar a sua qualidade de vida?
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
________________________________________________
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